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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  p r i m e r a

ExcMos.  snñones:
D o n  F r a n c i s c o  T o m á s  y  V a l i e n t e
D o n  L u i s  D í e z - p i c a z o  y  p o n c e

d e  L e ó n .

D o n  E u g e n i o  D í a z  E i m i l

L a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o  e l

i n t e r p u e s t o  p o r  d o n  F r a n c j _ s c o  I t u r r i n o

R e c u r s o  n ú m .  f . 1 9  4 / A l

A S U N T O :  A m p a r o  p r o m o v i d o  p o r
d o n  F r a n c i s c o  I t u r r i n o  R u i z .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e l  J u z q a _
d o  d e  D i s t r i t o  n 9  B  d e  U a l
d r i d  a b s o l u t o r i a  d e  d e n u n c r a
r e s u e l t a  e n  j u i c i o  d e  f a l t a s

r e c u r s o  d e  a m p a r o

R u i z .

I . -  A N T E C E D E N T E S

Pr  imero Por  esc r i t o  p resen tado  en  e l  Reg ls t ro

Gene ra r  de  es te  T r i buna l  e r  d ía  14  de  sep t i embre  de  l 9g7 , y  en

e l  Juzgado  de  Gua rc i a  de  l l  de  sep t i embre  de  1 .9g7 ,  e l  p rocu ra

dor  s r  .  r bañez  de  l a  ca rd in ie re ,  ac tuando  en  nombre  y  rep resen

tac ión  de  D .  F ranc i sco  r t u r r i no  Ru i z ,  i n t e rpuso  recu rso  de  am-

pa ro  coá t ra  r a  sen tenc ia  d i c t ada  po r  e l  Juzgado  de  rns t rucc : -ón

Ns  10  de  Mad r i d ,  € r  e l  r o r l o  de  ape lac i ón  LL3  / g7  ,  que  con f  : - rmó

vl a  p r o n u n c i a d a  p o r  e l  J u z g a d o  d e  D Í s t r i t o  N 9  g p o r  v : - r t u d
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de  ra  cua r  se  abso tv ió  a  l os  denunc iados  de  l a  denunc ia  de

maros  t r a tos  de  pa lab ra  f o rmu lada  po r  e l  demandan te .

Cons ide ra  e l  recu r ren te  que  l as  reso luc iones

recu r r i das  en  cuan to  pe rm i t i e ron  que  se  ce leb rasen  l os  j u i -

c l os  co r respond ien tes  s i n  l a  p resenc ia  de r  denunc ian te ,  ac -

t o r  en  es te  p roceso  cons t i t uc i ona l ,  pese  a  habe rse  e fec tua -

do  su  c i t ac ión  de  modo  indeb ido ,  cons t i t uye  una  i n f racc ión

de l  de recho  a  l a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va  que  l a  cons t i t u -

c i ón  ga ran t i za  en  su  a r t í cu l o  24 .

Segundo . -  Se  basa  l a  demanda  en  l os  s igu ien tes

hechos :

a )  Don  F ranc i sco  r tu r r i no  Ru iz  p resen tó  denunc ia

po r  ma ros  t r a tos  e l  29  de  d i c i embre  de  1986  con t ra  su  he rmano

R ica rdo  I t u r r i no  Ru i_2 .

En  l as  c i t ac iones  pa ra  e l  j u i c i o  e l  demandan te

sos t i . ene  que  no  se  f i j aba  con  l a  p rec i s ión  adecuada  cua l  e ra

l a  sede  de l  ó rgano  j u r i sd i cc i ona l .

b  )  A  causa  de  esa  imp rec i s i ón  e l  denunc ian te ,

que  es  demandan te  en  es te  p roceso  cons t i t uc iona r ,  no  pudo

comparece r  en  e l  j u i c i o ,  que ,  pese  a  e l l o ,  s€  ce leb ró .

c  )  D i c tada  Sen tenc ia  abso lu to r i a ,  y  denunc iado

e r  v i c i o  r eseñado  en  e l  pe r t i nen te  recu rso  de  ape lac i ón  no

fue  ap rec iado  po r  e l  ó rgano  de  segunda  i ns tanc ia ,  que  con -
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f i rmó  l a  sen tenc ia  r ecu r r i da .

Te rce ro .  - Po r  p rov Ídenc ia  de  23  de  nov iembre

de  1987  se  aco rdó  o i r  a  l as  pa r t es  po r  p l azo  de  l 0  d ías  so

b re  1a  even tua r  concu r renc ia  de  l a  causa  de  i nadm is i b Í l i dad

p rev i s ta  en  e l  a r t í cu l o  50 .1 .a )  en  re rac ión  con  e l  a r t Í cu l o

44 -2  de  l a  Lo rc  po r  ex temporane idad  de l  recu rso ;  y  l a  regu -

l ada  en  e l  a r t í cu l o  50 .2 .b )  po r  ca rece r  l a  demanda  man i f i es

tamen te  de  con ten ido  cons t i t uc i ona l  que  j us t i f i ca ra  una  de -

c i s i ón  de  es te  T r i buna l  en  f o rma  de  sen tenc ia .

E l  r ecu r ren te ,  po r  esc r i t o  de  1 l  de  d i c i embre

de  1984 ,  man i f es tó  que  l a  sen tenc ia  r e  hab ía  s i do  no t i f i cada

por  co r reo  en  fecha  no  de te rm inada  y  pos te rJ .o r  a l  20  de  agos

to ,  t azón  po r  l a  que  e1  recu rso  ha  de  es t ima rse  i n te rpues to

en  p razo  opo r tuno .  po r  1o  que  hace  a  l a  f a r t a  de  con ten ido ,

i ns i s t e  en  1o  e r róneo  de  l a  c i t ac i ón ,  a l  no  cons rgna rse  de

modo  co r rec to  l a  sede  de l  ó rgano  ju r i sd i cc iona l  en  que  e l

j u i c i o  hab r ía  de  t ene r  r uga r .  En  mér i t o  de  t odo  e l l o  so l i c i . -

t a  que  se  adm i ta  e l  r ecu rso .

Po r  su  pa r t e ,  e I  M in i s t e r i o  F i sca l ,  en  esc r i t o  de

2L  de  d i c iembre  de  1987 ,  man i f i es ta  que  s i  e r  recu r ren te  no

ac red Í ta  que  ra  fecha  de  l a  no t i f i cac ión  se  ha  p roduc ido  en

los  20  d ías  an te r i o res  a l  11  de  sep t i embre  de  r9g7  se  debe

dec la ra r  ra  i nadmis ib i l i dad  de l  recu rso  po r  ex temporane idad .

La  menc ión  de l  a r t í cu l o  L4 ,  de  o t ro  l ado ,  es  pu ramen te  nomt -

na l .  Po r  ú I t imo ,  y  en  1o  re fe ren te  a l  a r t í cu l o  24  l a  a l ega -

c i ón  de r  r ecu r ren te  no  puede  p reva lece r  sob re  l a  a f i rmac rón

0 0162358
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j u r i sd Í cc i ona l  en e l  sen t i do  de  que  I a

1a  f o rma  deb ida .  Po r  t odo  e l I o  t e rm ina

se  dec la re  I a  i nadm is i ón  de l  r ecu rso .

0 0L62359

c i  t ac i ón

so l i c i -

I I .  -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

Pr imero . -  La  Sen tenc ia  que  se  impugna  es  de

23  de  j un io  de  1987 .  E l  r ecu rso  de  amparo  no  ha  s i do  p re -

sen tado  en  e l  Juzgado  de  Guard ia  has ta  e l  l l  de  sep t i embre .

Dado  e l  g ran  l apso  de  t i empo  -super io r  a  20  d ías -  t ranscu -

r r i do  en t re  l a  f echa  de  l a  sen tenc ia  y  l a  p resen tac ión  de l

r ecu rso  de  amparo  y  l a  f a l t a  de  ac red i t am ien to  su f i c i en te

de  I a  f echa  de  no t i f i cac i ón  de  l a  sen tenc ia ,  pese  a  habe r

s i do  reque r i do  pa ra  e l l o ,  p rocede  dec la ra r  r a  ex temporane i

dad  de l  r ecu rso .  No  imp ide  es te  p ronunc iam ien to  l a  a f i rma -

c i ón  de l  demandan te  de  que  l a  no t Í f i cac ión  se  p rodu jo  con

pos te r i o r i . dad  a r  20  de  agos to ,  ro  que  ac red i ta  con  un  sob re

de l  Juzgado  de  D is t r i t o  ¡o  g  fechado  ese  d ía Ta l  a f i rma

c ión  y  sob re  no  cons t i t uyen  I a  j us t i f i cac i ón  ex i - g i da  en  1a

p rov idenc ía  de  23  de  nov iembre .  E l  demandan te  no  ha  j us t i f i

cado  l a  f echa  de  l a  no t i f i cac i ón  de  l a  sen tenc ia ,  como  po -

d r Í a  habe r  hecho  med ian te  l a  ce r t i f l cac i ón  j ud i c i a l  pe r t i -

nen te  en  e I  sen t i do  de  que  Ia  m isma se  hab ía  e fec tuado  en

una  f echa  de te rm inada ,  o  no  hab ía  t en ido  l uga r .

Segundo .  -  En  cuan to  a l  f ondo ,  e l  ac to r  f unda-

men ta  su  impugnac ión  en  que  l a  c i t ac i ón  pa ra  l a  ce leo rac rón

de l  j u i c i o  de  l a  p r ime ra  i ns tanc ia  no  f ue  e fec tuada  en  e l

modo  lega lmen te  p roceden te ,  l o  que  d ió  l uga r  a  que  no  pu -
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d ie ra  as i s t i r  a l  j u i c i o  po r  un  e r ro r  que  no  l e  es  impu tab le .

La  sede  de l  Juzgado  fue  camb iada  y  ta r  camb io  no  cons taba  en

Ia  c i t ac i ón  que  se  e fec tuó .

La  a rgumen tac ión  de l_  demandan te  no  es  acep tab le

po r  1o  que  l a  demanda  debe  se r  dec la rada  i -nadmis ib le  po r  ca -

rece r  man j . f i es tamen te  de  con ten ido  cons t i t uc l ona l  que  j us t i

f i que  una  dec i s i ón  de  es te  T r i buna r  en  f o rma  de  Sen tenc ia ,  a

teno r  de  l o  es tab lec i do  en  e l  a r t Í cu l o  50 .2 .b )  de  l a  Lo rc .

E fec t i vamen te ,  a f i rma  e l  demandan te  que  l a  c l t a

c i ón  pa ra  e l  j u i c i o  no  se  a j us taba  a  l os  r equ i s i t os  l ega les .

Es taa1egac ión fueexpues tacuandose in te rpuso recu rsode

ape lac ión  y  l a  sen tenc ia  de  ra  segunda  ins tanc ia  ro  rechaza

a f Í rmando  que  " cons ta  a l  f o l i o  7  de  l as  ac tuac iones ,  l a  c i t e

c ión  en  fo rma  lega l  y  con  l os  requ is i t os  ex ig r i . dos  po r  l a  Ley

de  En ju i c i am ien to  C r im ina l  "  .

Consecuen temen te ,  l á  d i sc repanc ia  se  cen t ra  en

una  d i s t i n t a  va lo rac ión  de  l os  r equ i . s i t os  l ega res  de  l a  c i t a

c ión  po r  pa r te  de l  demandan te  y  ros  ó rganos  j u r i sd i cc iona les



: l

lffimm
TRIBUNAL

CONSTITUCIONAL

u=

I
:9
ct

E

e

a

Recu rso  num.
Promov ido  po r
ITURRINO RUIZ

-6 -

L r94 /87
D O N  F R A N C I S C O

0 0154938

acuerda  i nadmi t i r  e l

po r  don  F ranc i sco  I t u -

Po r  1o

p resen te  recu rso  de

r r i no  Ru i z .

t a  y  o c h o

expues to  l a  Secc ión

amparo  i n te rpues to

M a d r i d v e i n t e  d e  e n e r o  d e  m i - I  n o v e c i - e n t o s  o c h e n -
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